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Nove entre dez trabalhadores poderão sacar até R$ 3.500 de contas inativas do FGTS (Fundo de Garantia 

do Tempo de Serviço), segundo estudo do banco Santander, realizado sobre números oficiais do fundo. O 

calendário de saques ainda não foi divulgado pelo governo. A autorização para saque vai valer para contas 

do Fundo de Garantia de empregos dos quais o trabalhador saiu até 31 de dezembro de 2015 e que ainda 

possuem saldo.  

Mas dentro desse numeroso grupo - são cerca de 10,1 milhões de trabalhadores donos de 18,6 milhões de 

contas, a maior parte daqueles que possuem algum dinheiro para ser resgatado encontrará um saldo 

médio de R$ 730. Esse é o valor que deverá estar disponível em 5,4 milhões de contas inativas que 

pertencem a 3 milhões de pessoas, segundo cálculo realizado a pedido da reportagem pela economista do 

Santander Adriana Dupita. Uma parte ainda relativamente grande do total de cotistas - cerca de 700 mil 

donos de 1,3 milhão de contas inativas, encontrarão saldo médio de R$ 6.500. 

Fonte: Jornal Diário do Litoral – 13/02/2017 

 

Oito em cada dez trabalhadores que se aposentam hoje por idade contribuem para a Previdência menos 

tempo do que exigirá a proposta feita pelo governo Michel Temer. 

O texto da reforma estabelece que, para se aposentar, será preciso ter no mínimo 65 anos de idade e 25 

anos de contribuição. Hoje, é possível obter o benefício com 15 anos de contribuição e 65 anos de idade, 

para homens, ou 60 anos, no caso das mulheres. 

Números inéditos da Previdência mostram que 60% das aposentadorias por idade concedidas de janeiro a 

dezembro de 2015 foram para trabalhadores que não chegaram aos 20 anos de contribuição, e 79% haviam 

contribuído menos que os 25 que serão exigidos pela reforma. 

A mudança deve atingir principalmente os mais pobres, que, em geral, contribuem por menos tempo, pois 

costumam ser mais sujeitos ao trabalho informal. 

Por isso, são os trabalhadores da base da pirâmide os que mais recorrem à aposentadoria por idade. O valor 

médio dos benefícios (R$ 890) é menos da metade do pago, em média, aos que deixam o mercado pelo 

critério do tempo de contribuição (R$ 1.825). Ela também é majoritária nos Estados mais pobres do país. 

Fonte: Jornal Folha de S. Paulo – 12/02/2017 

 

Em caso de nascimento de filho, mães trabalhadoras que dependam unicamente de si próprias para seu 

sustento poderão ter direito a sacar recursos existentes em sua conta no Fundo de Garantia do Tempo de 

Serviço (FGTS). A medida é prevista em projeto de lei (PLS 443/2016) que começa a tramitar na Comissão 

de Assuntos Sociais (CAS). O autor é o senador Garibaldi Alves Filho (PMDB-RN). 

Atualmente, a legislação do fundo inclui dezoito hipóteses que tornam possível o saque dos valores 

acumulados na conta vinculada ao trabalhador, como demissão sem justa causa e aposentadoria. O saldo 

é também muito utilizado para quitar ou pagar a entrada do financiamento da casa própria. 

Para Garibaldi, ainda falta relacionar no texto da lei do FGTS (Lei nº 8.036, de 1990) uma “justa” 

alternativa para liberação dos recursos, exatamente para atender mães solteiras, viúvas ou com maridos 

desempregados ou sem renda, por ocasião do nascimento de um filho. Na prática, ele afirma, a mãe é o 

suporte da família, na maioria das vezes um núcleo familiar formado pela ela mesma e seu filho. 

A proposta foi encaminhada para receber decisão terminativa na CAS. Assim, seguirá diretamente para a 

Câmara se for aprovada, a menos que haja recurso para que a decisão final no Senado seja em Plenário. 

Fonte: Agência Senado – via http://cnti.org.br/noticias.htm 

 


